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Pergunta com pedido de resposta escrita E-000666/2014 

à Comissão 
Artigo 117.º do Regimento 

Alda Sousa (GUE/NGL) 

Assunto: Soprattutto Café S.A. 

Nos últimos meses, o grupo parlamentar do Bloco de Esquerda na Assembleia da República tem 
alertado e questionado várias entidades sobre a situação vivida pela Soprattutto Café S.A., que 
requer a liquidação de 214.375,00 € correspondentes à aplicação da taxa de imposto de selo de 5% 
sobre o preço total pago pela transmissão de atividade, nos termos da tabela geral do imposto de 
selo. 

Entre as entidades questionadas estão o Ministério da Economia (ME) e o Ministério das Finanças 
portugueses, com o primeiro a identificar o segundo como entidade competente na resolução desta 
questão, o qual, por sua vez, tem vindo a ignorar sucessivamente este assunto. 

A ausência de uma resposta e de uma decisão do Ministério das Finanças sobre a legalidade e 
respetiva restituição dos valores em causa – cuja primeira questão (de três) foi enviada em junho 
passado (e outras duas posteriormente à resposta do ME) – tem, como tal, vindo a agravar 
drasticamente a situação financeira da Soprattutto Café S.A., a ponto de colocar em causa a sua 
sobrevivência e os postos de trabalho dos cerca de 50 trabalhadores que dela dependem, direta ou 
indiretamente. 

Cientes de que todos os assuntos em matéria fiscal são da exclusiva responsabilidade dos Estados-
Membros e que, como tal, a UE não pode nem irá intervir, solicitamos então à Comissão que se 
pronuncie e se, possível, que de alguma maneira tome medidas relativamente ao seguinte: 

1. De que forma são os vários programas de apoio às PME (que a Comissão tem afirmado serem 
prioritários) compatíveis com estas práticas de Estados-Membros? 

2. Que instrumentos pensa a Comissão desenvolver de forma a evitar situações semelhantes à 
que está a acontecer na Soprattutto Café S.A. e que está a pôr em risco 50 postos de trabalho? 


